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RESUMO: O presente estudo investigou a influência do hipismo na saúde mental, com o objetivo de 

compreender como a prática equestre pode atuar como recurso terapêutico complementar. A pesquisa 

utilizou abordagem qualitativa, combinando levantamento bibliográfico com uma entrevista 

semiestruturada aplicada a uma campeã gaúcha de adestramento. A análise revelou que o vínculo 

estabelecido entre cavalo e praticante promove sensações de bem-estar, confiança e relaxamento, 

além de contribuir para o desenvolvimento da disciplina e do autocuidado. A interação com o animal 

demonstrou liberar substâncias neuroquímicas benéficas à saúde mental, como endorfina e dopamina. 

Os resultados indicam que o hipismo, além de esporte, pode ser um aliado no cuidado psicológico e 

emocional, reforçando a importância de práticas alternativas na promoção da saúde mental. Conclui-

se que a relação humano-animal no contexto esportivo amplia possibilidades terapêuticas e deve ser 

mais explorada no campo da psicologia. 
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INTRODUÇÃO 

A saúde mental representa um elemento essencial para o bem-estar humano, 

influenciando diretamente a forma como as pessoas vivem, trabalham e se 

relacionam (Saxena et al., 2015; Shan et al., 2025). Diante disso, a saúde mental tem 

assumido um papel central nas discussões contemporâneas sobre qualidade de vida, 

especialmente à medida que se reconhece que o bem-estar psicológico é tão 

importante quanto a saúde física. 

A importância da saúde mental torna-se ainda mais evidente diante do fato de 

que transtornos comuns, como depressão e ansiedade, podem afetar diretamente a 

capacidade da tomada de decisões e da realização de tarefas cotidianas das pessoas 

(Ride et al., 2025). Esse cenário tem impulsionado a busca por abordagens de cuidado 

que vão além dos modelos tradicionais, abrindo espaço para práticas terapêuticas 

alternativas e complementares. 

Pesquisas recentes indicam que o contato com ambientes naturais, como 

áreas verdes, pode diminuir consideravelmente os níveis de estresse e favorecer o 
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bem-estar psicológico, destacando-a como um componente fundamental na 

promoção da saúde mental (Foley; Kistemann, 2015; Britton et al., 2020; Müller-

Riemenschneider et al., 2020; Rodgers, 2020; Troughton et al., 2024). 

Dentro desse mesmo escopo, a utilização de cavalos é uma prática terapêutica 

alternativa amplamente reconhecida por sua eficácia (Haro et al., 2022). Essa 

abordagem contribui para o desenvolvimento físico e psicológico dos praticantes, 

estimulando habilidades cognitivas (Justi; Grubits, 2014), emocionais, de 

personalidade (Silva; Grubits, 2004) e psicossociais (Araujo et al., 2010; Castro; 

Magalhães, 2019), gerando, assim, uma melhora significativa na qualidade de vida de 

pacientes. 

 

METODOLOGIA 

No sentido de analisar a importância do esporte na saúde mental, este estudo 

classifica-se como de natureza qualitativa, pois tem como foco compreender a 

multiplicidade de significados e sentidos que marcam as individualidades dos sujeitos 

na relação com o mundo (Rodrigues, 2016). 

  A fim de adquirir mais informações sobre o tema estabelecido, foi realizado 

um levantamento bibliográfico, concomitante à uma entrevista semiestruturada que 

se caracteriza como uma ferramenta para coleta de dados entre narrador e 

pesquisador, e que deve ser dirigida de acordo com os objetivos a serem avaliados 

(Queiroz, 1988). 

  A busca dos materiais teóricos utilizados se deu através de livros e das 

plataformas scielo e pepsic, enquanto a entrevista foi realizada no dia 11/04/2025 

com a campeã gaúcha de adestramento da categoria 'Básico Maior' do evento 

'Campeonato Gaúcho de Adestramento', na cidade de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, 

em novembro de 2024.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O Hipismo é uma atividade que começou a ser desenvolvida no século XIX, 

consolidando-se atualmente como uma modalidade esportiva olímpica, envolvendo 

diferentes habilidades, consistindo na prática de montar e adestrar o cavalo. Ademais, 
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abrange atividades de lazer direcionadas ao campo de esporte por tratar-se de uma 

vertente da Equitação (Roessler; Rink, 2006). 

 A entrevista com a campeã gaúcha, resultou em diversos pontos relevantes a 

serem destacados entre a prática do Hipismo e a influência positiva na saúde mental. 

A conexão entre os humanos e os cavalos já é cientificamente comprovada como 

forma terapêutica nos dias de hoje e para reforçar essa ideia, ela relata que “além de 

serem animais sensíveis e muito inteligentes, eles interagem facilmente com o ser 

humano, provocando uma sensação de bem-estar. A liberação de endorfina e 

dopamina ajudam muito na saúde mental”. 

 Ao considerar o fato de que o cavalo também possui forte impacto na questão 

da relação entre o esportista e a saúde mental, fica evidente, durante o diálogo a 

importância da confiança entre ambas as partes. Nesse sentido, a campeã conta “a 

confiança do cavalo é conquista pouco a pouco, pois ele é presa na natureza, então, 

quando o cavalo confia no tutor, a relação passa a ser mais forte e segura, podendo 

gerar momento de relaxamento e paz”.  

 Por fim, a entrevista ressalta que, para alcançar resultados terapêuticos, a 

prática do autocuidado torna-se essencial. Isso inclui saber que, para aprender, é 

preciso disciplina, prática e treino, e não somente autocobranças e resultados. Logo, 

é importante conhecer os próprios limites e não os ultrapassar para que haja equilíbrio 

e a saúde mental seja preservada.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho propôs-se a investigar a influência do Hipismo sobre a saúde 

mental de seus praticantes, articulando referências bibliográficas da área da 

psicologia com os relatos obtidos por meio de uma entrevista semiestruturada.  

A partir da perspectiva de uma própria esportista, buscou-se compreender de 

que maneira essa experiência pode configurar-se como um recurso de cuidado 

psíquico e emocional. Seu objetivo foi explorar os potenciais efeitos subjetivos, 

considerando os impactos psicológicos advindos da interação com o cavalo e da 

rotina do esporte em que ele se desenvolve.  
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Ao investigar essa relação pouco abordada na literatura científica pretende-se, 

também, incentivar novas discussões sobre o lugar do esporte na contribuição de 

experiências que beneficiem a prevenção de doenças e na autorregulação emocional. 

Além disso, o estudo visou colaborar para a ampliação do olhar clínico e teórico sobre 

formas alternativas de promoção do bem-estar, valorizando o papel das práticas 

corporais e do vínculo humano-animal como elementos de suporte à saúde mental.  

 
Foto capturada em 24/11/20241. 

 

 
1 A autora possui autorização para uso da imagem.  
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